
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina D0027/I - LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS)

PEDAGOGIA - Educação a Distância (ED580-LO)

Tp. Período

2024

Anual

Turma EDPE-LO

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 102 

Local

EMENTA

Aspectos históricos e educacionais: cultura surda e identidade. A Língua dos Sinais no Brasil. Formação do educador de surdo, do tradutor e

do intérprete no processo educacional da Libras em contexto.

I. Objetivos
Geral:

- Proporcionar aos alunos a oportunidade de conhecer a Língua Brasileira de Sinais (Libras) e discutir aspectos históricos, culturais,

linguísticos, educacionais e sociais da área da surdez.

Específicos

- Estabelecer uma visão ampla e crítica sobre a história da educação de surdos, sua língua, identidade, cultura, propostas e metodologias de

ensino.

- Compreender os principais aspectos metodológicos e legais da educação de surdos no Brasil.

- Analisar a gramática, a estrutura e as especificidades da Libras.

- Identificar e desconstruir os principais mitos que giram em torno dos sujeitos surdos e das línguas de sinais.

- Discutir aspectos teóricos e práticos sobre a aquisição da linguagem (oral e escrita) pelo aluno surdo.

- Reconhecer a importância do tradutor/intérprete de Libras aos sujeitos surdos no contexto inclusivo e o código de ética que rege tal

profissão.

- Compreender as principais implicações na escolaridade de estudantes ouvintes filhos de pais surdos.

II. Programa
1. Aspectos da História que influenciaram a educação de surdos.

2. Modelos metodológicos aplicados na educação de surdos.

3. Cultura e identidade(s) surda(s).

4. Parâmetros linguísticos da língua de sinais: configuração de mãos, movimento, locação etc.

5. Os principais mitos sobre os surdos e a língua de sinais.

6. Nomenclaturas utilizadas pela comunidade surda.

7. A função do tradutor/intérprete da Libras/Português e o código de ética que rege tal profissão.

8. A aquisição da linguagem (oral, escrita e de sinais) pelo sujeito surdo.

9. Cultura, linguagem e escolaridade de alunos, cujos pais são surdos.

10. Libras em contexto: nível básico.

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão ministradas por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) - Moodle.

Serão abertos fóruns dirigidos, fóruns temáticos e chats para esclarecer as dúvidas dos alunos em relação aos conteúdos e às atividades

propostas. Além disso, serão disponibilizados textos complementares, e-book, arquivos em Power Point, com informações e resumos dos

conteúdos estudados, assim como vídeos com os sinais que constam no livro de Libras para auxiliar os acadêmicos a fixarem e

compreenderem melhor os aspectos relacionados à língua de sinais. A cada semana, os alunos terão acesso a uma vídeo aula da

professora, com explicações mais pontuais e claras sobre conteúdos e atividades. No decorrer da aula, haverá uma vídeo conferência com

todos os polos, a fim de expor conteúdos mais específicos da disciplina e possibilitar uma maior interação dos acadêmicos com a professora.

IV. Formas de Avaliação
O aproveitamento dos alunos será avaliado de forma processual e somatória, por meio de atividades descritivas e objetivas, resumos,

resenhas e seminários. A cada Unidade, será realizada uma atividade de fixação, bem como fóruns dirigidos e chats, com a finalidade de

responder as dúvidas dos acadêmicos e discutir alguns pontos dos conteúdos. Aos fóruns e chats não será atribuído nota, mas os alunos

serão incentivados a participar para, assim, assimilarem melhor alguns conceitos da disciplina. Sendo assim a avaliação consistirá de:

avaliações presenciais com valor de 60 (sessenta pontos), e trabalhos escritos no valor de 40 (quarenta pontos).
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